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ATA 

Início: 19h – 14/04/2016. Término: 21h30min.  1) PRESENÇAS: 1.1) CONSELHEIROS: 1 

Alberto Alves de Faria, Aleixo Anderson de Souza Furtado, Carlos Madson Reis, Marcelo 2 

Baiocchi Villa-Verde Carvalho, Daniel Gonçalves Mendes, Eliete de Pinho Araújo, Gunter 3 

Roland Kohlsdorf Spiller, Igor Soares Campos, Osvaldo Remigio Pontalti Filho, Rogério 4 

Markiewicz e Tony Marcos Malheiros. 1.2) FUNCIONÁRIOS DO CAU/DF: Alessandro da 5 

Silva Viana, Andréa Silva Mota Lopes, Cristiano Ramalho, Daniela Borges dos Santos, Karla 6 

Dias Faulstich Alves, Luciana de Paula Vieira, Ricardo Suriani, Rafael Levi Amaral Santos. 7 

ITEM 1- Introdução e Verificação do quórum – Após a verificação do quórum mínimo, 8 

prosseguiu-se com a execução do Hino Nacional. ITEM 2 - Execução do Hino Nacional. 9 

ITEM 3 – Leitura e aprovação da Ata da 53ª Sessão Plenária – Após algumas alterações, a 10 

Ata da 53ª Sessão Plenária foi aprovada por unanimidade. ITEM 4 – Relato de processos – Não 11 

houve relato de processos. ITEM 5 – Informes – Do presidente – O presidente do CAU/DF, 12 

Tony Marcos Malheiros, iniciou a fala informando sobre a realização da 4ª Reunião 13 

Extraordinária do Fórum de Presidentes e achou importante destacar os assuntos abordados, 14 

quando então iniciou a leitura da pauta da reunião que ocorreu no dia 14/04/2016, que tratou de 15 

temas como: nivelamento e encaminhamento das propostas do Seminário de Política Urbana e 16 

Ambiental, avaliação da campanha contra a reserva técnica, apresentação parcial do projeto do 17 

grupo de trabalho de finanças (que tratou da queda de arrecadação geral) e fiscalização e agenda 18 

de trabalho com a Comissão de Exercício Profissional do CAU/BR. O presidente Tony Marcos 19 

Malheiros informou o recebimento de um comunicado da Secretaria de Estado de Meio 20 

Ambiente e Sustentabilidade – SEMA/DF, solicitando ao CAU/DF indicação de um 21 

representante e um suplente para integrar Conselho Gestor Consultivo da Área de Interesse 22 

Ecológico – ARIE Granja do Ipê, cujo objetivo é assessorar na implementação de instrumentos 23 

de gestão previstos na Lei Complementar nº 827, de 22 de julho de 2010, que institui o sistema 24 

distrital de unidade de conservação. O presidente Tony Marcos Malheiros perguntou se algum 25 

dos arquitetos presentes na reunião gostaria de representar o CAU/DF, então o conselheiro 26 

Daniel Gonçalves Mendes se prontificou a fazê-lo. Dos Conselheiros – O conselheiro Alberto 27 

Alves de Faria anunciou sua exoneração da Secretaria de Estado de Gestão do Território e 28 

Habitação do Distrito Federal – SEGETH, em que ocupava o cargo de subsecretário da Central 29 
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de Aprovação de Projetos, e que esse era o motivo de sua licença da presidência do CAU/DF. 30 

Portanto, será apresentado na 55ª Reunião Plenária do CAU/DF, o pedido para retornar da 31 

licença. Além de sua exoneração, houve uma reestruturação da SEGETH que contou com a 32 

extinção de duas subsecretarias, diminuição dos cargos e funções, dentre outras mudanças 33 

administrativas. O conselheiro Alberto Alves de Faria sugeriu que haja um debate sobre as 34 

mudanças ocorridas e seus impactos na Secretaria de Estado de Gestão do Território e Habitação. 35 

Ressaltou a importância de haver um representante de classe, profissional arquiteto urbanista na 36 

referida secretaria, já que se trata de um órgão de aprovação de projetos. O presidente Tony 37 

Marcos Malheiros informou que vem sendo constantemente questionado sobre o fato de não 38 

haver um representante da área de arquitetura junto à SEGETH, na qual, em recente 39 

reestruturação, substituiu-se um representante da classe dos arquitetos e urbanistas por uma 40 

pessoa que não o é (o cargo antes ocupado pelo conselheiro Alberto Alves de Faria atualmente 41 

tem como titular a Dra. Adryane Lobo, bacharel em Direito). O presidente Tony Marcos 42 

Malheiros sugeriu ainda que este seja o principal item de pauta da 55ª Reunião Plenária do 43 

CAU/DF. O conselheiro Aleixo Anderson de Souza Furtado defendeu que deve haver funções 44 

desempenhadas por arquitetos urbanistas, engenheiros civis e outras profissões afins, porém, 45 

acredita que não devem ser defendidos apenas os cargos para arquitetos, mas que o CAU/DF 46 

cobre também que as outras profissões também tenham sua devida representatividade, exercendo 47 

assim, suas respectivas especialidades na SEGETH, otimizando todo o funcionamento do órgão. 48 

O conselheiro Aleixo Anderson de Souza Furtado informou que o Conselho de Planejamento 49 

Territorial e Urbano do Distrito Federal – CONPLAN, órgão no qual é representante do 50 

CAU/DF, criou uma câmara técnica, com caráter de comissão especial, para discutir projetos em 51 

aprovação ou não, especiais ou problemáticos, ou com alguma outra particularidade, dentro da 52 

SEGETH. Foi solicitado que houvesse um representante do CAU/DF na câmara técnica. O 53 

conselheiro Aleixo Anderson de Souza Furtado informou que a solicitação foi atendida e que ele 54 

mesmo, juntamente com seu suplente no CONPLAN, o conselheiro Rogério Markiewicz estão à 55 

frente da questão. Outro tema que julgou importante foi que deve ser discutido o fato de que a 56 

SEGETH deveria contar com mais funcionários no setor de aprovação de projetos, cuja demanda 57 

é grande e o quadro de funcionários encarregados da análise de projetos é pequeno, o que faz 58 

com que haja morosidade em todo o processo de análise. O presidente Tony Marcos Malheiros 59 
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acredita que a criação da câmara técnica na SEGETH tem o intuito de resolver problemas e 60 

questões edilícias, sejam de construção ou urbanismo. O conselheiro Rogério Markiewicz 61 

complementou o assunto esclarecendo que o CONPLAN conta com duas câmaras: a Comissão 62 

Permanente de Monitoramento do Código de Edificações do Distrito Federal – CPCOE (que tem 63 

dentre suas atribuições, a elaboração e revisão do anteprojeto do novo Código de Edificações do 64 

DF, a avaliação de questões controvertidas na aprovação de projetos arquitetônicos e a solução 65 

de dúvidas e lacunas interpretativas em direito imobiliário e urbanístico) e a nova câmara, que 66 

foi citada anteriormente, cuja função básica é de estudar a viabilização de disponibilizar habite-67 

se para empreendimentos que já estão prontos atualmente e têm dificuldade de obtê-lo. O 68 

conselheiro Rogério Markiewicz destacou a participação de representantes de órgão como a 69 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Distrito Federal – FECOMÉRCIO/DF, 70 

o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal SINDUSCON/DF, e o Instituto 71 

de Arquitetos do Brasil – IAB/DF e por isso, considera importante que o CAU/DF também fosse 72 

representado na câmara em questão para que possuísse uma visão técnica de seu funcionamento. 73 

O conselheiro Daniel Gonçalves Mendes anunciou sua participação em um seminário realizado 74 

pela Agência de Fiscalização do Distrito Federal – AGEFIS, cujo tema é a participação das 75 

administrações que contribuem sobremaneira na identificação das irregularidades e conflitos que 76 

a fiscalização das atividades urbanas busca solucionar. O conselheiro Daniel Gonçalves Mendes 77 

solicitou que o conselheiro Alberto Alves de Faria falasse um pouco da Lei nº 5.646/16 de 78 

autoria da deputada Telma Rufino, que trata da dificuldade de fiscalização de obras irregulares. 79 

O presidente Tony Marcos Malheiros sugeriu que o tema fosse abordado na 55ª Reunião Plenária 80 

para que o conselheiro Alberto Alves de Faria pudesse buscar mais informações para dar seu 81 

parecer com maior conhecimento do tema. Os conselheiros Daniel Gonçalves Mendes e Alberto 82 

Alves de Faria concordaram com a sugestão. O conselheiro Carlos Madson Reis informou que o 83 

Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN/DF, órgão em que ocupa o cargo 84 

de superintendente, está com o procedimento de transparecer seus posicionamentos e pareceres 85 

através de sua página na internet, assim como em página criada no facebook. O objetivo do 86 

IPHAN/DF com esse procedimento é dissipar as informações não verdadeiras que circulam na 87 

rede sobre o posicionamento do IPHAN/DF acerca de variados assuntos da atualidade. O 88 

presidente Tony Marcos Malheiros considerou de extrema importância a questão levantada pelo 89 
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conselheiro Carlos Madson Reis e sugeriu que o tema fosse abordado no Painel CAU/DF, até 90 

mesmo para que o CAU/DF cumpra seu dever de manter informada a classe dos arquitetos e 91 

urbanistas sobre o panorama real e verdadeiro da situação atual. A conselheira Eliete de Pinho 92 

Araújo ressaltou a importância que há em realizar na 55ª Reunião Plenária do CAU/DF a 93 

discussão sobre a representatividade de arquitetos nos órgãos públicos que estão incumbidos de 94 

aprovar projetos de arquitetura. A conselheira Eliete de Pinho Araújo informou que é vice-95 

presidente executiva nacional da Associação Brasileira de Desenvolvimento do Edifício 96 

Hospitalar – ABDEH, e que uma das competências da ABDEH é aprovar ou não projetos em 97 

conjunto com a Vigilância Sanitária. A maioria de seus colegas na ABDEH têm formação em 98 

Arquitetura e Urbanismo e gerou-se uma grande insatisfação dos profissionais que trabalham na 99 

referida associação, pois há demora no processo de aprovação de projetos e também um elevado 100 

nível burocrático. O possível motivo seria o fato de estarem sendo analisados por apenas dois 101 

funcionários, sendo que esses não são arquitetos. A conselheira destacou a necessidade de haver 102 

mais arquitetos representando a categoria dentro da Vigilância Sanitária. Das Comissões – 103 

Comissão de Finanças, Atos Administrativos e Gestão – O conselheiro Osvaldo Remigio 104 

Pontalti Filho informou que a Comissão de Finanças foi convocada para uma reunião sigilosa 105 

que teve como tema um desfalque financeiro que ocorreu no âmbito do CAU/DF. Nesta reunião 106 

foi apresentado um relatório de autoria da gerente geral Daniela Borges dos Santos, onde através 107 

de uma série de encaminhamentos próprios, constatou um pagamento fora dos procedimentos do 108 

CAU/DF. Uma vez constatado o problema de pagamento sem o devido processo legal, a gerente 109 

geral Daniela Borges dos Santos, na data de 01/04/2016, fez uma acareação com o ex-contador 110 

do CAU/DF, que alegou não ter condições de continuar trabalhando no CAU/DF, pois o mesmo 111 

não se sentia capaz de atender o Conselho, no que estava sendo cobrado, para o fechamento das 112 

contas de 2015. Após um desentendimento acerca desses itens analisados, o ex-funcionário se 113 

retirou da sede do CAU/DF, declarando seu pedido de demissão. A gerente geral Daniela Borges 114 

dos Santos tomou a atitude de realizar um levantamento de dados de forma mais apurada sobre 115 

os procedimentos que eram operados pelo então contador. Foi então, onde se descobriu um 116 

desvio de valores financeiros. Todo o processo de desvio financeiro feito pelo ex-contador foi 117 

descoberto quando se percebeu um suposto pagamento à uma papelaria, no valor aproximado de 118 

R$4.300,00, sem a existência do processo licitatório para aquisição de materiais. Após a 119 
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descoberta e pedido de demissão do então contador, a gerente geral Daniela Borges dos Santos, 120 

juntamente com o analista financeiro e contábil  Rafael Levi Amaral Santos verificaram as 121 

contas do CAU/DF e constataram que não só o valor destinado à papelaria, como também outros 122 

valores, ainda maiores, foram transferidos para a conta nominal do ex-contador do CAU/DF, 123 

contando inclusive com a falsificação da nota de pagamento do banco. Fato contínuo, a gerenate 124 

geral Daniela Borges dos Santos e a Comissão de Finanças verificaram que o levantamento de 125 

valores extraídos do CAU era bastante vultoso. O levantamento foi feito passo a passo, mas não 126 

se sabe ainda se esse valor apurado é o valor final do desfalque. Imediatamente a comissão de 127 

finanças decidiu por notificar o CAU/BR do fato constatado. Foram tomadas uma série de 128 

providências como: cancelamento do dispositivo token da funcionária Daniela Borges dos Santos 129 

e do ex-contador, cancelamento de e-mail e bloqueio do computador funcional que ex-contador 130 

utilizava, troca de fechaduras da sede do CAU/DF, incluindo a sala de contabilidade e 131 

informática, além da solicitação das filmagens de segurança do prédio onde está localizada a 132 

sede do CAU/DF. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho especificou que nos três 133 

primeiros trimestres de 2015, tendo em vista que não foi constatada nenhuma impropriedade nos 134 

valores apresentados e analisados, ou seja, nenhuma falha na prestação de contas do CAU/DF, as 135 

mesmas foram aprovadas pela auditoria do CAU/BR. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti 136 

Filho ressaltou que a forma cuja a subtração de valores ocorreu foi especializada, fazendo com 137 

que todos os colegas e auditores fossem vítimas de uma competência técnica para a realização do 138 

trabalho. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho salientou ainda que o setor financeiro do 139 

CAU/BR finalizou o encerrando contábil de 2015 do CAU/DF. O conselheiro ressaltou que os 140 

desvios ocorreram desde o ano de 2014 até 2016 e informou que foi solicitada a abertura de 141 

processo de sindicância junto ao CAU/BR para que todas as informações restantes sejam 142 

colhidas e analisadas para, assim, aferir a real dimensão do problema, bem como saber qual é o 143 

panorama financeiro atual do CAU/DF. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho informou 144 

que diante das apurações iniciais, foram tomadas as seguintes medidas: demissão do colaborador 145 

por justa causa; comunicação ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR, 146 

solicitando a apuração dos fatos; protocolização de notícia-crime junto à Polícia Federal; 147 

publicação da Portaria n° 144, de 13 de abril de 2016, “que constitui, ad referendum do Plenário 148 

do CAU/BR, comissão de sindicância para apurar irregularidades de natureza administrativa e 149 
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financeira no âmbito do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal – CAU/DF e 150 

dá outras providências.”; denúncia ética ao Conselho Regional de Contabilidade do Distrito 151 

Federal – CRCDF, e proposição de Ação Civil Pública por Improbidade Administrativa com 152 

Pedido de Liminar de Tutela de Urgência junto à Justiça Federal. O conselheiro Osvaldo 153 

Remigio Pontalti Filho deixou claro que não há nenhum tipo de suspeita sobre nenhum outro 154 

funcionário do CAU/DF acerca de uma possível participação no desvio financeiro, e há total 155 

convicção de que este processo foi executado somente pelo então contador do CAU/DF. O 156 

presidente Tony Marcos Malheiros sugeriu que fosse estudada uma forma diferente de controle, 157 

pois da forma como está ocorrendo, apenas com a supervisão do CAU/BR, não é suficiente para 158 

garantir a segurança necessária ao CAU/DF no âmbito financeiro. O conselheiro Marcelo 159 

Baiocchi Villa-Verde Carvalho sugeriu que haja uma análise investigativa em dois aspectos: o 160 

primeiro é de como se deu o processo criminoso de forma prática, como pode ter acontecido, 161 

quais meios foram utilizados, quais tecnologias, como dispositivos tokens, por exemplo, e como 162 

o CAU/DF poderá usar para se prevenir nesse sentido. O segundo aspecto é administrativo, 163 

verificar com quem o ex-contador pode ter se envolvido durante as atividades que desempenhou 164 

de forma maliciosa, e se há a possiblidade de ele ter contado com a participação de outra pessoa 165 

no evento. O presidente Tony Marcos Malheiros esclareceu que o ex-contador era o especialista 166 

responsável pelas atividades realizadas com os dispositivos token e não havia como seus colegas 167 

de trabalho desconfiarem de algum tipo de movimentação estranha ao andamento normal do 168 

CAU/DF. O presidente Tony Marcos Malheiros aproveitou para questionar o motivo pelo qual o 169 

banco, ao qual a conta do CAU/DF pertence, não avisou a ele mesmo ou à gerente geral Daniela 170 

Borges dos Santos, sobre o tipo de movimentação estranha que estava ocorrendo, envolvendo a 171 

conta do CAU/DF. O conselheiro Alberto Alves de Faria complementou os esclarecimentos 172 

prestados pelo conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho, relatando o sentimento de 173 

perplexidade que tomou conta dos funcionários quando tomaram conhecimento dos fatos pela 174 

primeira vez, sobretudo pela dimensão dos valores e por terem sido transferidos da conta do 175 

CAU/DF para a conta do próprio ex-contador e de sua esposa. A situação causou tanta 176 

estranheza à equipe do CAU/DF, que foram insistentemente procurados erros de sistema ou 177 

outros equívocos para justificar o evento, até que se esgotaram as chances de erro e se confirmou 178 

o fato apurado. Há indícios também que o ex-contador pode ter recebido auxílio de terceiros para 179 
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ajudá-lo a maquiar os destinos e motivos das transferências dos valores. O conselheiro Alberto 180 

Alves de Faria informou que nas próximas reuniões plenárias podem ser disponibilizadas aos 181 

demais conselheiros, as atas das reuniões da Comissão de Finanças e quaisquer documentações 182 

necessárias para maiores esclarecimentos dos fatos ocorridos. O conselheiro Alberto Alves de 183 

Faria completou a fala informando que o CAU/DF enviará uma nota de esclarecimento acerca do 184 

assunto para os profissionais inscritos no CAU/DF. O conselheiro Aleixo Anderson de Souza 185 

Furtado questionou se o ex-contador era concursado. O presidente Tony Marcos Malheiros 186 

respondeu que não, e que ele havia sido indicado pelo CREA/DF pois o mesmo trabalhava no 187 

órgão. A gerente geral Daniela Borges dos Santos completou a informação alegando que o ex-188 

funcionário do CREA/DF Dilton Fonseca, que inclusive tem mais de 40 anos de serviços 189 

prestados ao órgão, que foi quem indicou o ex-funcionário, ficou extremamente surpreso e 190 

incrédulo ao saber dos fatos ocorridos e devido ao seu conhecimento em contabilidade, se pôs de 191 

imediato a ajudar a solucionar e esclarecer alguns possíveis trâmites do ex-contador. O 192 

conselheiro Aleixo Anderson de Souza Furtado concordou com o presidente Tony Marcos 193 

Malheiros de que o gerente do banco poderia ter notado a movimentação atípica na conta do 194 

CAU/DF e entrado em contato para avisar da movimentação e perguntou se houve perplexidade 195 

por parte do gerente quando soube dos valores que foram desviados. O presidente Tony Marcos 196 

Malheiros alegou que o fato ainda não foi informado ao gerente do banco. A gerente geral 197 

Daniela Borges dos Santos informou que já foi elaborada uma carta ao Banco do Brasil cujo 198 

questionamento é justamente se houve percepção dessas estranhas movimentações na conta do 199 

CAU/DF e se a resposta for sim, o porquê de algum representante do banco não ter entrado em 200 

contato com o CAU/DF para prestar esclarecimentos. O conselheiro Aleixo Anderson de Souza 201 

Furtado questionou qual é a representatividade do montante subtraído dos cofres do CAU/DF, 202 

qual percentual os valores representam, do total de valores que o CAU/DF possuía. O 203 

conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho esclareceu a dúvida do colega dizendo que a 204 

representatividade dos valores subtraídos seria algo em torno de 20% (vinte por cento) do 205 

patrimônio do órgão, ou seja, da conta poupança do CAU/DF. Então de forma alguma as 206 

atividades do CAU/DF seriam interrompidas ou prejudicadas até o fim do exercício de 2016. A 207 

gerente geral Daniela Borges dos Santos ressaltou que o orçamento do CAU/DF é feito com base 208 

na perspectiva de arrecadação anual, então órgão não conta com o superávit de anos anteriores e 209 
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a perspectiva de arrecadação do ano de 2016 seria de aproximadamente R$2.200.000,00 (dois 210 

milhões e duzentos mil reais). Além disso, há uma quantia que gira em torno de R$600.00,00 211 

(seiscentos mil reais) na conta aplicação do CAU/DF, quantias essas que são suficientes para 212 

garantir que órgão continue operando sem dificuldades. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti 213 

Filho comunicou que foi elaborada uma nota de esclarecimento aos arquitetos inscritos no 214 

CAU/DF e solicitou a colaboração dos presentes para que pudessem votar pela aprovação da 215 

mesma, e também, que fossem dadas sugestões de como e quando deveria ser feita a divulgação 216 

da nota e consequentemente dos fatos ocorridos. O conselheiro Osvaldo Remigio Pontalti Filho 217 

salientou que ainda não há certeza completa de tudo o que ocorreu. Então, para que não haja má 218 

interpretação por parte de terceiros, pediu aos presentes que o assunto fosse mantido em sigilo. 219 

Em seguida, realizou a leitura da nota de esclarecimento direcionada aos profissionais inscritos 220 

no CAU/DF. Após pequenos questionamentos e sugestões feitas pelos conselheiros, e 221 

deliberação, foi aprovada por unanimidade que a nota de esclarecimento seja divulgada aos 222 

arquitetos e urbanistas do Distrito Federal, devidamente cadastrados no CAU/DF, assim que 223 

efetivamente forem cumpridas todas as medidas explicitadas na nota. O conselheiro Igor Campos 224 

Soares sugeriu que o CAU/DF fosse incluído na empreitada do CAU/BR em parceria com o 225 

IAB/DF para a construção de uma nova sede conjunta entre os órgãos, e questionou, mesmo que 226 

diante dos novos fatos apresentados na reunião, qual seria a possibilidade de que essa ideia se 227 

concretizasse. O presidente Tony Marcos Malheiros informou que tal possibilidade foi discutida 228 

em conversa com o presidente do CAU/BR, Haroldo Pinheiro Villar de Queiroz, que por sua 229 

vez, sugeriu que, depois de realizada a construção de sua nova sede, o CAU/DF pudesse ocupar a 230 

atual sede do CAU/BR. Então, o presidente Tony Marcos Malheiros sugeriu que o CAU/DF 231 

participasse do processo de mudança para uma nova sede juntamente com o CAU/BR e o 232 

IAB/DF. O presidente Haroldo Pinheiro Villar de Queiroz entendeu que não haveria óbice 233 

quanto à inclusão do CAU/DF na ocupação da nova sede. Então, os conselheiros sugeriram que 234 

este seja um dos temas presentes na pauta da próxima reunião plenária. ITEM 6 – Assuntos 235 

gerais - O conselheiro Igor Soares Campos  relatou sua experiência ao participar do primeiro 236 

debate sobre Melhores Práticas de Gestão, lançado pela Controladoria-Geral do Distrito Federal - 237 

CGDF. O encontro aconteceu na Escola de Governo, com o tema "Concurso para Contratação de 238 

Projeto para Obras de Arquitetura e Urbanismo. O conselheiro Igor Campos Soares ressaltou que 239 
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houve boa participação de representantes de entidades envolvidas nesse tipo de processo, 240 

salientando que foi muito importante e de grande aprendizado o tema proposto. Destacou ainda 241 

que seria interessante a participação do CAU/DF em encontros vindouros. O presidente Tony 242 

Marcos Malheiros, que também compareceu ao debate, concordou com o conselheiro Igor 243 

Soares Campos e afirmou que contou uma grande participação das pessoas presentes, pois foram 244 

abordados assuntos muito interessantes, tornando a reunião proveitosa. O conselheiro Daniel 245 

Gonçalves Mendes relatou sua participação, juntamente com o conselheiro Osvaldo Remigio 246 

Pontalti Filho, no seminário realizado pela Implanta Informática, que gerencia o sistema de 247 

informática do CAU/BR. Falou-se sobre a conciliação entre planejamento e orçamento, 248 

programas e ações, e sobre reuniões e atas. E de acordo com o conteúdo abordado, o conselheiro 249 

Daniel Gonçalves Mendes considerou a possibilidade de ter ocorrido, juntamente com a má fé do 250 

ex-contador, alguma falha sistemática que tenha contribuído com os atos dolosos praticados 251 

contra o CAU/DF. ENCERRAMENTO - O presidente Tony Marcos Malheiros agradeceu a 252 

presença de todos. Após considerações finais e nada havendo mais a tratar, às 21h30min, 253 

declarou encerrada a sessão plenária, da qual se lavrou a presente Ata. 254 

  255 

Brasília (DF), 14 de abril de 2016. 
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